RESPONSABILIDADE SOCIAL E COMUNIDADE LOCAL: UM ESTUDO DE CASO SOBRE A UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
Resumo: Este artigo, baseado em uma pesquisa descritiva, tem como objetivo principal avaliar o relacionamento existente entre a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e a comunidade do Município de Seropédica, através da análise dos projetos desenvolvidos pelo Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação e pelo Decanato de Extensão da UFRRJ. Para a pesquisa bibliográfica foi feito um levantamento das publicações dos trabalhos desenvolvidos por estes decanatos no ano de 1999, sendo também analisados documentos da UFRRJ, tais como Estatuto e Regimento Geral. A pesquisa de campo contou com a participação dos decanos de Pesquisa e Pós-Graduação e de Extensão da época e de 10 representantes da comunidade de Seropédica, que foram selecionados entre os dirigentes de Associações de Bairros e/ou Comunitárias. As informações colhidas, tanto bibliográficas quanto de campo, foram agrupadas e analisadas de forma a permitir um diagnóstico dos dados sem manipulação dos mesmos. Os resultados demonstraram que os trabalhos de pesquisa realizados pela UFRRJ precisam ser mais divulgados e melhor adaptados à comunidade de Seropédica, tendo em vista que grande parte dos representantes comunitários manifestou em alguns casos insatisfação ou mesmo desconhecimento quanto às pesquisas desenvolvidas pelos professores e alunos da UFRRJ. Por outro lado. Por outro lado, os entrevistados em sua maioria, estão satisfeitos com a atuação da extensão, pois seus trabalhos estão voltados para o social, buscando identificar causas que são de interesse comum. O estudo conclui que, através da ação da Pesquisa e da Extensão, a UFRRJ vem contribuindo para o desenvolvimento de Seropédica, embora de uma forma ainda tímida. Para melhorar as ações de responsabilidade social, o Decanato de Extensão e principalmente o de Pesquisa, devem melhorar a divulgação de seus serviços e os resultados de seus trabalhos, bem como: (a) promoção de encontros, seminários e palestras, não só na universidade, como na comunidade; (b) Utilização da mídia (jornal, radio, etc.) acessível à mesma e adequação do conteúdo para que informação possa ser bem entendida; (c) promoção de cursos diversos, tais como: uso de plantas medicinais, culinária, combate ao uso de drogas e agricultura familiar. A Universidade deve extrapolar seus muros para ir ao encontro da comunidade e conhecer melhor as suas necessidades. Desta forma, poderá exercer a responsabilidade social de maneira objetiva, dando sua contribuição à melhoria da qualidade de vida na comunidade. 
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1. INTRODUÇÃO

A questão da responsabilidade social das universidades públicas é origem de um processo integrativo. Para Rocha Filho (1993, p. 109) “comunidade e universidade são partes de um mesmo todo. Por esse motivo, deve colocar a serviço da comunidade seu pessoal, laboratório de que dispõe e seus alunos”.

A universidade, lugar onde se desenvolve uma das partes mais importante da educação de uma nação deve caracterizar-se por um lugar de questionamento, de investigação científica em todos os domínios do saber, em determinada sociedade. Smith (1985, p. 7) afirma que “a sociedade que não pede às universidades para participarem da educação contínua não se preocupa com o futuro. A universidade que não interioriza e defende as suas responsabilidades de educação contínua está igualmente despreocupada com o seu futuro, bem como o futuro da sociedade”.

Neste contexto, o presente trabalho investiga a atuação da universidade pública, em especial da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, na comunidade e analisa a responsabilidade social desta universidade para tentar descrever por que certas comunidades se mostram pouco satisfeitas com a atuação das universidades públicas. 

Para tanto, este artigo ainda busca identificar a ação de pesquisa e extensão da universidade no período de 1999; identificar e comparar os projetos desenvolvidos em um município que a universidade atua; conhecer o ponto de vista dos responsáveis pela pesquisa e extensão na UFRRJ; e conhecer também o ponto de vista dos representantes comunitários; e sugerir possíveis ações referentes aos aspectos relevantes encontrados no decorrer deste estudo, que possam ser implementadas em municípios onde existam universidades públicas.

1.1
Objetivos 

O objetivo principal deste artigo é avaliar a responsabilidade social da UFRRJ, através de análises de projetos de Pesquisa e de Extensão da referida universidade e de pareceres de alguns representantes da Comunidade de Seropédica.


Os objetivos específicos são destinados a:

a) identificar a ação de pesquisa e extensão de uma universidade pública federal no ano de 1999;

b) identificar e comparar os projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos em um município em que a universidade atua;

c) sugerir possíveis ações referentes aos aspectos relevantes, relacionados a responsabilidade social, encontrados no decorrer do estudo que possam ser implementadas em municípios onde existam universidades públicas.
2. METODOLOGIA
O presente trabalho foi realizado através de pesquisa bibliográfica e de pesquisa de campo. A pesquisa bibliográfica consistiu em examinar documentos da UFRRJ relativos aos decanatos de Pesquisa e de Extensão e os trabalhos desenvolvidos por ambos os decanatos durante o ano de 1999. A UFRRJ foi escolhida como objeto de pesquisa por estar localizada em um município recém-criado e bastante dependente da referida universidade para se desenvolver.

Para pesquisa de campo foram construídos quatro questionários/roteiros de entrevista. O primeiro foi aplicado junto ao Decano de Pesquisa e Pós-Graduação e o segundo, junto ao Decano de Extensão. Os dois últimos foram aplicados junto aos representantes da comunidade, visando medir o grau de satisfação dos residentes locais quanto aos trabalhos de pesquisa e extensão realizados com o apoio e/ou patrocínio da UFRRJ, junto às comunidades.
3. Fundamentação Teórica

3.1. Universidade versus Sociedade

Santos (1989, p. 52) diz que: “a ‘abertura ao outro’ é o sentido profundo da democratização da universidade”. Não é a universidade apenas que se beneficia dessa ligação, é a sociedade no seu conjunto. Na verdade, a universidade tem muito a aprender com a sociedade e tem tudo a beneficiar-se, se tiver uma política clara de ligação com “os outros” e se assumir como um “ponto privilegiado de encontro entre saberes”, tal como propõe o mesmo autor.

Para Gadotti (1995). a universidade faz parte do mundo e da sociedade mesmo que queiram cada vez mais afastá-la e isolá-la no seu “campi”. A universidade fora da sociedade não existe.
 Alguns pesquisadores acreditam que as universidades federais revigorarão seu modelo, através do relacionamento com a sociedade. Segundo percebem, a área de extensão começa a ganhar vulto e importância e é preciso que se compreenda que em termos de prazos, a comunidade recebe o que investe na Universidade da seguinte forma: no que se refere à pesquisa, a longo prazo; no que se refere ao ensino, a médio prazo; no que se refere à extensão, a curto prazo.

3.2 Universidade, Responsabilidade Social e Comunidade
Segundo Fávero (1989, p. 87) a universidade é uma instância privilegiada da produção do saber que se diferencia dos demais estabelecimentos de ensino superior pela geração de conhecimento novo, seu traço distinto. É este traço que confere à universidade pública um relevante papel social, específico da instituição e adicional aos papéis que desempenham os demais níveis e estabelecimentos do ensino oficial. Sendo mantida pelo Estado, isto é, pelo público, a universidade oficial tem por dever servir democraticamente a toda a coletividade, e nisso ela se identifica com aqueles outros níveis e estabelecimentos de ensino oficiais. Mas, sendo uma instância privilegiada da produção do saber, ela ainda tem por dever responsabilizar-se por oferecer sua contribuição ao desenvolvimento científico, propiciar a independência tecnológica do país e propor solução dos problemas nacionais, além de comprometer-se com a melhoria das condições de vida da população.
Dentro desta visão, se faz premente discutir a responsabilidade social das instituições públicas de ensino e, portanto, devemos entendê-la melhor o termo responsabilidade social. 

- “A obrigação da administração de tomar decisões e ações que irão contribuir para o bem estar e os interesses da sociedade e da organização” (Daft, 1999, p.88).

Em síntese, podemos afirmar que responsabilidade social é o “resultado” de uma série de atividades de uma organização ou instituição que tem por objetivo apoiar o desenvolvimento da empresa e da região onde atua. Isto envolve a preservação do meio ambiente, o investimento no bem-estar dos funcionários e de seus dependentes e, ao mesmo tempo, a busca da satisfação dos clientes e consumidores. Tudo isso direciona o processo de gestão empresarial para o fortalecimento da dimensão social das organizações em geral. Por isso, se faz relevante também discutir alguns conceitos de comunidade para melhor entendermos o relacionamento que deve existir entre as instituições e a comunidade.

A comunidade é um ente dinâmico, geográfico, social e político que inclui pessoas, não indivíduos, e por isso são múltiplos os interesses e gama de preocupação política (Nogueira, 2000, p. 19).

Tem-se que reconhecer que as universidades estão sendo questionadas pela sociedade que as mantém, quanto às questões sociais, ou seja, sua responsabilidade social. Deste modo, cabe-lhes buscar junto à comunidade subsídios que permitam descobrir seus anseios para que possam implantar programas de ação participativa e de responsabilidade social.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1       Pesquisa e Extensão na UFRRJ

A síntese dos trabalhos publicados pelos Decanatos de Pesquisa e de Extensão, respectivamente, nos Anais da X Jornada de Iniciação Científica e nos resumos da III Mostra e Seminários de Extensão da UFRRJ, em 1999, subsidiou a discussão deste estudo. Nestas duas fontes de publicação de trabalhos e projetos realizados por professores, pesquisadores e alunos da UFRRJ foram identificados 8 (oito) trabalhos de iniciação científica realizados no município de Seropédica; 6 (seis) trabalhos de iniciação científica realizados no estado do Rio de Janeiro; 17 (dezessete) trabalhos de extensão no município de Seropédica; e 6 (seis) trabalhos de extensão no estado do Rio de Janeiro.

Tendo em vista que a ênfase deste artigo é avaliar a relação entre a universidade e a comunidade local, será apresentado a seguir uma síntese de alguns trabalhos de pesquisa e extensão realizados  no município de Seropédica.

Pereira et al. (2000) colheram amostras de frutos de 12 espécies de plantas em pomares de fundo de quintal e em áreas de vegetação silvestre. Este trabalho teve o objetivo de levantar as principais espécies de parasitóides himenópteros de Anastrepla spp., determinar suas abundâncias relativas, descrever as relações entre plantas hospedeiras e determinar a especificidade desses parasitóides.

Melo et al. (2000) avaliaram a eficácia pulguicida da alphametrina em cães infectados com C. felis felis. Para este projeto utilizou-se seis raças de cães de domicílios no município de Seropédica. Para a avaliação da infestação por C. felis felis utilizou-se seis áreas de contagem de pulgas pelo corpo do animal, o exame era feito afastando-se os pelos com as mãos e tomando-se o cuidado de não contar a mesma pulga duas vezes. O tratamento foi efetuado com o auxílio de um pulverizador manual, aplicando-se o produto contra o sentido dos pêlos e utilizando-se também uma esponja para melhor cobertura de áreas como as axilas e a cabeça. Conclui-se que nenhum animal apresentou reações adversas ao produto em teste, sendo recomendado no tratamento e controle de pulcídeos parasitos de cães.

Mesquita et al. (2000) realizaram um levantamento no Bairro Ecologia e no Campus da UFRRJ, para verificar as condições de saúde e higiene dos cães. Os proprietários foram inquiridos quanto à ocorrência de enfermidades anteriores, assistência veterinária e doenças ocorridas com os membros da família que poderiam estar relacionados com as enfermidades dos cães. Este levantamento foi importante no sentido de identificar a ocorrência de enfermidades nesta região, informar aos proprietários os riscos de transmissão das mesmas, bem como revelou a necessidade de estudos que avaliem a ocorrência de doenças em pequenos animais, visto que existe pouca literatura sobre o assunto e os riscos de doenças contagiosas é grande.

Carvalho et al. (2000) avaliaram a qualidade físico-química e microbiológica das águas de 28 poços do Assentamento Sol da Manhã e 23 poços do Assentamento El Dourado, cujas águas são usadas para todas as atividades domésticas. As análises microbiológicas determinaram coliformes fecais, coliformes totais e contagem total em placas. Conclui-se, então, que nenhum dos poços analisados, apresenta águas próprias para consumo humano ou animal na avaliação físico-química e microbiológica, pois se encontram fora dos limites da legislação brasileira.

Silva et al. (2000) que realizaram um trabalho na região de Seropédica com o objetivo de estudar o efeito da calagem e do momento da colheita do amendoim. O fornecimento de nutrientes, como o cálcio, é essencial para a produtividade de amendoim. Em solos com baixo pH e V% observou-se o aumento na produtividade em função da calagem, o que é benéfico para o produtor nesta etapa do processo de produção.

Ruback et al. (2000) que fizeram um estudo em Seropédica sobre o aproveitamento parcial da casca do maracujá amarelo para a produção de doce em calda de boa aceitabilidade, contribuindo assim para criar um alimento alternativo, agregando valor comercial a este resíduo da indústria. Foi feito um teste de aceitabilidade com consumidores locais, e o doce obteve boa aceitabilidade ida. Eles concluíram que o doce da casca de maracujá-amarelo em calda constitui-se uma excelente alternativa para a alimentação humana.

Alves et al. (2000) que realizaram um levantamento para identificar alguns aspectos relativos às condições de criação de cães no município de Seropédica, a fim de estabelecer vinculo entre as formas de manejo adotadas e eventuais danos à saúde animal e humana. Foram visitadas 295 residências no bairro Ecologia e área residencial da UFRRJ, onde os moradores responderam um questionário para relacionar as espécies e número de animais, práticas de vermifugação e vacinações, incidência e estratégia de controle de ectoparasitas e formas de alimentação. O desconhecimento com relação às práticas de manejo de animais domésticos pode ser minimizado, senão sanado, pela atuação da Universidade, através de seus alunos e professores em parceria com órgãos públicos junto à comunidade, orientando, auxiliando e trocando experiências.

Com esses trabalhos de pesquisa, a universidade assume seu papel de agente do desenvolvimento local, pois demonstra a preocupação em realizar pesquisas voltados para o bem-estar da comunidade onde está inserida e da sociedade em geral.

Para se avaliar a atuação da UFRRJ na comunidade local, apresentar-se-á a seguir a síntese de alguns dos trabalhos de extensão realizados no município de Seropédica em 1999.
Campos e Rocha (2000) desenvolveram um trabalho de pesquisa-ação no assentamento “Sol da Manhã” para observar e questionar as relações de gêneros no dia a dia. Neste assentamento foram percebidas diferenças no comportamento de homens e mulheres, tanto no âmbito do trabalho quanto na casa e na família. Os responsáveis por este trabalho concluíram que as conversas proporcionaram uma sensibilização em relação ao problema das diferenças de gêneros e suas conseqüências no desenvolvimento comunitário.

Campos et al. (2000) fizeram um trabalho no Assentamento Eldorado, atendendo a dois objetivos: a) construir em conjunto respostas e alternativas para questões relacionadas aos valores e a dinâmica das relações familiares e do cotidiano do grupo de mulheres assentadas, e b) proporcionar às alunas e às professoras a oportunidade de vivenciar a descontração da sala de aula como espaço único na transmissão de saber. O trabalho de campo contou de aproximação, eleição e priorização dos temas junto com as mulheres, concretização das dinâmicas, discussões e participação em assembléia de assentados para proposta de trabalho. Os temas que mais chamaram a atenção foram os questionamentos sobre: relação de gênero, poder e autoridade na família, sexualidade, vontade, prazer e controle de doenças sexualmente transmissíveis, educação do adolescente no assentamento, medo e dificuldade em relação à continuidade do projeto paterno, dificuldades de ficar ou sair do assentamento, sociabilidade e as relações internas no assentamento. Os relatos nas avaliações indicaram que os objetivos foram alcançados, mas que havia necessidade de novos trabalhos.

Benevenuto et al. (2000) apresentaram um projeto que faz parte das ações ligadas ao resgate de dinâmica comunitária dos membros do assentamento “Casas Altas”. O pedido para realizar este projeto foi feito pelos próprios assentados para desenvolver atividades com tecidos. Eles pretendiam criar um espaço propício à união e ao fortalecimento através da técnica do patch-work, cujo elemento central é a união de tecidos diferentes com harmonia, utilizada como reforço simbólico da união do grupo. A metodologia envolveu a fase do planejamento do trabalho e a fase da produção. As dinâmicas estimularam a participação do grupo, a confiança, a aceitação das diferenças como elementos importantes das ações coletivas.

Oliveira et al. (2000) realizaram um trabalho visando conhecer melhor o comportamento e os hábitos de vida de um grupo de 3ª idade e introduzir correções às deficiências apresentadas quanto aos cuidados na prevenção de doenças. Foi realizado um questionário com 29 idosos, onde foi perguntado sobre seus dados pessoais e hábitos no cotidiano. Os resultados demonstraram que a maioria era do sexo feminino, com faixa etária entre 54 e 84, e que a maioria era viúva e tinha apenas o 1º grau incompleto ou era analfabeta.

Duque et al. (2000) através de um projeto avaliou a incidência de mastite clínica e sub-clínica num rebanho Girolando Leiteiro, uma vez que a mastite pode se tornar um problema irreversível, prejudicando a produtividade do rebanho, aumentando o descarte e representando uma grande perda econômica para o produtor. Um grupo de alunos de medicina veterinária da UFRRJ acompanhou, com visitas semanais, um lote de 36 vacas da raça Girolanda da região de Seropédica. Durante o período de acompanhamento foram detectados apenas dois casos de mastite clínica.

Carvalho et al. (2000) avaliaram o estado sanitário dos alunos da E. E. A Janotte (escola pública) e as modificações de seu perfil parasitológico, além de alertar para uma política que reverta o quadro dos bairros em que se encontram altas prevalências de helmintos gastro-intestinais, foram coletados amostras de fezes de alunos. Os exames foram analisados no Instituto de Veterinária da UFRRJ. Os resultados mostraram que os níveis de enteroparasitoses da população estudada ainda são elevados e, portanto, sugere-se a implantação de programas de diagnóstico periódico das crianças, de tratamento e de educação sanitária da comunidade, além da melhoria do saneamento básico, como a ampliação do sistema de esgoto e constância no recolhimento dos objetos sólidos.

Oliveira e Santos (2000) apresentaram um Programa de Saúde Mental, criado na UFRRJ em parceria com o Programa de Saúde Mental de Seropédica para realizarem um trabalho de desconstrução da idéia da doença mental e do lugar que historicamente ocupou, ou seja, da incapacidade da convivência social e para o trabalho. Foi feita uma triagem para atender à demanda, qualificar e encaminhar o tratamento de cada usuário pelos profissionais envolvidos neste projeto. Estes estudiosos observaram a diminuição dos medicamentos, aceitação do trabalho por parte da comunidade, aumento crescente da procura por este espaço e a redução do número de internações durante o acompanhamento dos pacientes atendidos.

Ferreira et al. (2000) realizaram uma pesquisa no assentamento Eldorado, onde o tema abordado foi os “Dilemas dos Jovens nos Assentamentos Rurais e sua Inserção no Mundo do Trabalho”. Foi realizado um levantamento bibliográfico e uma pesquisa de campo, para avaliar a identidade social dos assentados. Buscaram, através das reuniões de produtores, analisarem a identidade do assentado, observar como as mulheres e os jovens se relacionam e se colocam nos espaços públicos do assentamento, como, por exemplo, na escola e nas relações privadas.

Para assumir a responsabilidade social perante a comunidade em que está inserida, a universidade tem que ser capaz de transformar e melhorar a qualidade de vida da população, através da prestação de serviços em prol da comunidade. Através desta mostra de trabalhos de extensão realizados no município de Seropédica observa-se que a universidade tem dado atenção aos problemas sociais da comunidade.

4.2
A Visão dos Decanos

Para melhor avaliar a atuação do Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação da UFRRJ dentro da visão de responsabilidade social, fez-se uma entrevista com o Decano de Pesquisa e Pós-Graduação, no exercício de 1999, ao ser perguntado se os professores e alunos da UFRRJ oferecem orientação e acompanham a realização de pesquisas no município de Seropédica. Ele respondeu: “Nos projetos de pesquisa propriamente dita não há participação efetiva da comunidade do município, a não sr aqueles que visam o aspecto comunitário”.
. Segundo o Decano, a área social seria a mais importante para a implantação de projetos no município de Seropédica, pelo fato da universidade ter um histórico agrícola e porque a ampliação urbana do município não foi bem planejada. Não houve a implantação, ao longo do período, de cursos que amparassem as atividades da população. Falta esclarecimento de ambas as partes para que a universidade e a comunidade sejam beneficiadas. É como se houvesse dois mundos que vivem em paralelo sem tomar conhecimento das atividades um do outro.

Na opinião do Decano, o que facilita e dificulta o trabalho de pesquisa no município de Seropédica é procurar saber o que a população quer o que ela precisa e o que a universidade pode dar em troca. Existem vários assuntos que poderiam ser explorados, mesmo como cursos de extensão. Para o Decano, é difícil afirmar se a universidade atua na comunidade de Seropédica com responsabilidade social, pois não conhece o que há atualmente. “Não sendo clientelismo, tudo pode ser resolvido”. Para melhorar essa atuação ele sugere mais atuação nas áreas de Saúde, Educação Sanitária e prevenção de doenças. Na área social, mais saneamento básico e melhoria das oportunidades para pequenos produtores. Na sua opinião, a responsabilidade social é capaz de promover uma mudança na qualidade de vida das pessoas, porquê: “isto aproximaria os que têm para dividir com os que não têm. Não falo isso relacionado com a fome/comida, mas fazendo com que as pessoas sejam mais solidárias umas com as outras”. Quando questionado se o Decanato divulga para a comunidade de Seropédica as pesquisas realizadas, ele responde: “não, pois precisaria adequar a informação para que ela possa ser facilmente entendida”. Ainda, segundo ele, o Decanato não planeja os projetos de pesquisa em parceria com a comunidade de Seropédica, pois “não há vínculo administrativo para isso. A universidade, por não ter representantes regionais nos conselhos superiores, não é sensível ao apelo social, ou melhor, não tem olhos para a comunidade à sua volta”.

Quanto à contribuição que a universidade poderia dar a comunidade de Seropédica para que esta se desenvolva mais rapidamente, o Decano informou que “isso depende da inter-relação que as duas partes devem ter”.

O Decano de Extensão da UFRRJ, que atuou em 1999, também foi entrevistado para conhecer sua opinião sobre o relacionamento entre a universidade e a comunidade de Seropédica. Segundo o Decano, os professores e alunos da universidade oferecem atividades de extensão no município e consequentemente apoiam o desenvolvimento do município e dão ao jovem universitário oportunidades de aprimoramento acadêmico.

Na opinião dele, o que mais facilita o trabalho de extensão no município de Seropédica é a interação com a comunidade. Por outro lado, o que mais atrapalha a atuação da extensão neste município é a burocracia na Prefeitura.

O Decano afirmou ainda que a universidade atua na comunidade de Seropédica com responsabilidade social e que ela pode melhorar essa atuação estimulando as atividades de extensão através do reconhecimento acadêmico destas atividades nos mesmos patamares do reconhecimento de ensino e da pesquisa.

Em suma, os decanos parecem concordar que a comunidade de Seropédica nasceu, ampliou-se e se desenvolveu em função da universidade. Desta maneira ela tem apoiado o desenvolvimento do município e tem buscado melhorar a qualidade de vida desta comunidade. A universidade participa de programas, projetos e atividades que estimulam a melhoria das condições educacionais, de saúde e produção rural.

4.3 A Visão da Comunidade 

Dez representantes das comunidades ou associações de bairros de Seropédica foram entrevistados fim de saber a opinião deles sobre as atividades de pesquisa e extensão realizadas com o patrocínio da UFRRJ. Os representantes das associações, que foram entrevistados, pertenciam às comunidades ou bairros designados de: Fazenda Caxias, Jardim Maracanã, Ecologia, Boa Esperança, São Miguel, Vasquinho, Guandu, Jardim São Jorge, Campo Lindo ou Mutirão. Em 2002, havia aproximadamente 38.000 habitantes nestas comunidades.

De posse desses dados, definiu-se o perfil dos respondentes e analisou-se o grau de satisfação da comunidade com os trabalhos realizados pelos Decanatos de Pesquisa e de Extensão da UFRRJ. O Quadro 1 mostra que 60% dos representantes comunitários são do sexo masculino e 40 % são do sexo feminino. A metade dos entrevistados pertence à faixa etária de 41 a 50 anos e 60% são casados. Observa-se também que 60% recebe entre 1 a 4 salários mínimos por mês. Destes entrevistados, 60% mora nos bairros do Centro de Seropédica.

Quadro 1 – Perfil dos representantes comunitários, 1999

	FATORES
	Faixa etária
	Estado civil
	renda (salário mínimo)

	
	18-21
	21-30
	31-40
	41-50
	>50
	solt
	cas
	desq
	divor
	1 a 2
	3 a 4
	5 a 10
	>10

	FEMININO

	Faixa etária
	-
	-
	-
	3
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Estado civil
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1
	-
	1
	-
	-
	-
	-

	Faixa salarial
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	1
	-
	-

	SUBTOTAL
	-
	-
	-
	3
	-
	-
	1
	-
	1
	2
	1
	-
	-

	MASCULINO

	Faixa etária
	-
	-
	2
	2
	3
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Estado civil
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	6
	1
	-
	-
	-
	-
	-

	Faixa salarial
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	3
	3
	-

	SUBTOTAL
	-
	-
	2
	2
	3
	
	6
	1
	-
	1
	3
	3
	-

	TOTAL
	-
	-
	2
	5
	3
	1
	7
	1
	1
	3
	4
	3
	-


Fonte: Dados da pesquisa

Para definir o grau de satisfação dos “beneficiários” quanto às pesquisas desenvolvidas junto às comunidades locais, preocupou-se em: definir que comunidades participaram de alguma pesquisa, quais os benefícios obtidos e quais as expectativas quanto a novos trabalhos.

Dos entrevistados, 20% afirmaram ter participado ou ter sido beneficiado por pesquisa desenvolvida pela UFRRJ e 20% demonstraram uma grande expectativa, esperando maior apoio no futuro e boa aceitação da pesquisa. Mas 100% dos entrevistados demonstraram insatisfação pela falta de informações sobre essas atividades pois, todos foram unânimes em dizer que é difícil saber o que a universidade esta fazendo na região.

Com relação às atividades de extensão, 40% dos entrevistados já foram beneficiados com algum trabalho de extensão e 60% destes representantes estão satisfeitos com a atuação da UFRRJ nesta área. 

A preocupação sobre a melhoria da qualidade de vida, através das contribuições das pesquisas realizadas pela UFRRJ, fez com que os representantes, não só apontassem problemas, mas também manifestassem possíveis soluções. Por exemplo, foram sugeridos os seguintes temas para pesquisa: “plantas medicinais”, “mosquito da dengue”, “o Lixão de Seropédica e o meio ambiente”, ” produção de hortaliças sem agrotóxicos”, “produção de peixes”, “carne suína de boa qualidade”, “adubos mais baratos” e “fazer um trabalho com idoneidade não deixando que coloquem poluentes envenenando nossos solos e nossas águas, inclusive na área da universidade”.

Todos os entrevistados afirmaram que a UFRRJ tem como contribuir com o desenvolvimento do município de Seropédica. É interessante reportar as opiniões de alguns deles “A Rural tem condições para melhorar as nossas vidas” fazendo pesquisas que contribuam para: prevenção de doenças, melhoria dos sistemas produtivos, uso adequado de agrotóxicos, melhoria da área de saúde e meio ambiente. Além disso, eles disseram que a UFRRJ deve dar mais esclarecimentos sobre as pesquisas, integrar-se mais à comunidade, acolher as associações no campus da universidade e desenvolver alguma outra coisa para melhorar a qualidade de vida dos moradores.

Por outro lado, também foram apresentadas sugestões para um trabalho de extensão que possa melhorar a qualidade de vida dos moradores de Seropédica. Alguns dos entrevistados fizeram as seguintes colocações: “Acredito que precisamos de vários cursos, aproveitando a infra-estrutura da Universidade”; “Em minha opinião, deveriam oferecer cursos que pudessem melhorar a qualidade de vida, como prática com plantas medicinais, artes culinárias, esportes e lazer ”; “ter um maior entrosamento com a comunidade”; “trabalhar conjuntamente com a comunidade e a Prefeitura”; e “dar palestras e cursos de agricultura e artes”.

Por fim os entrevistados afirmaram que “a Rural está começando a caminhar lentamente para ajudar a comunidade”; “a Rural apóia deixando as portas abertas para que nossas comunidades tenham acesso aos benefícios de uma universidade”; e ainda mencionaram “a construção da ciclovia” como um elo muito importante de ‘ligação’ entre a universidade e a comunidade.

5. CONCLUSÃO
A universidade como uma organização socialmente responsável, deve promover estudos, pesquisas, cursos e palestras para a comunidade e deve desenvolver trabalhos voltados para a área social e de saúde, buscando identificar causas que são de interesse comum. Através do engajamento com essas causas, ela poderá exercer a sua responsabilidade perante a sociedade.

Constatou-se que a UFRRJ desenvolve projetos de pesquisa e de extensão na comunidade de Seropédica, bem como em outras regiões do Estado do Rio de Janeiro, e que através da ação da pesquisa e da extensão, a UFRRJ vem contribuindo para o desenvolvimento do município de Seropédica, embora de uma forma ainda tímida.

A universidade produz agentes de mudança, pessoas que não só expandem fronteiras mas, ao mesmo tempo, têm capacidade de identificar problemas, apresentar alternativas, implementar soluções e aprender com as avaliações. No entanto, ela deve extrapolar seus muros, ir ao encontro da comunidade para descobrir suas reais necessidades e depois traçar projetos integrados de ensino, pesquisa e extensão.

Deve-se urgentemente repensar a função da pesquisa como responsabilidade social, uma vez que os resultados demonstraram que a maioria dos representantes da comunidade de Seropédica não ficou satisfeita com a atuação da pesquisa no município, pois não foi informada sobre as pesquisas realizadas. O Decanato tem que pensar, de uma maneira mais orgânica, em como devolver à comunidade, de forma mais produtiva, esse investimento que ela faz na universidade. O reconhecimento social da pesquisa e da extensão deve estar baseado não somente no número de artigos publicados em revistas, mas sim na avaliação dos reais benefícios trazidos para o bem-estar da população.

Quanto às atividades de extensão observou-se um maior grau de aproveitamento, uma vez que 70% dos representantes estão satisfeitos. Mesmo assim, para melhorar as ações de responsabilidade social, os Decanatos de Pesquisa e de Extensão, juntamente com toda universidade, deveriam:

- promover encontros, seminários e palestras, não só na Universidade, mas nas associações de moradores, divulgando os trabalhos por ela desenvolvidos;

- divulgar os trabalhos de pesquisa e de extensão na comunidade local, utilizando-se de mídia (jornal, rádio etc.) acessível à mesma, adequando o conteúdo para que a informação possa ser bem entendida;

- promover cursos diversos, tais como: uso de plantas medicinais, culinária, prevenção do uso de drogas e agricultura alternativa;

- evidenciar, na comunidade local, os trabalhos técnico-científicos e culturais desenvolvidos pela UFRRJ; e

- apresentar um plano de políticas públicas que contemple ações de responsabilidade social e de valorização da comunidade que possam ser desempenhadas e incentivadas a nível de ensino, pesquisa e extensão.
6.
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